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Resumo: 
O sistema de custos é vital para qualquer organização. Por meio de um sistema de custos é possível controlar e avaliar as atividades das entidades sem fins lucrativos, identificando aquelas que contribuem para assegurar a continuidade da organização, bem como aquelas que apenas consomem recursos sem efetivamente contribuir para os objetivos estabelecidos. O efetivo controle dos custos contribui para a lucratividade, crescimento e longevidade das organizações. O presente estudo possui como finalidade evidenciar a utilização dos sistemas de custos pelas organizações do terceiro setor de Curitiba na Área de Educação Infantil, para que forneça subsídios para o processo de tomada de decisão por parte dos gestores. Metodologicamente, trata-se de um estudo descritivo, ex post facto, em condições de campo, transversal, utilizando-se de coleta de dados com questionário previamente formulado, aplicado para os responsáveis pelas organizações sem fins lucrativos do setor da educação de Curitiba, cadastradas em 2008 no Mapa do Terceiro Setor. A presente pesquisa empírica revela que entre as quatro entidades sem fins lucrativos, três delas fazem uso de algum critério de rateio dos custos indiretos, sendo uma dela utiliza o custeio por absorção e duas adotam o custeio variável. Contudo, nenhuma ONG pesquisada usa o sistema de custeio baseado em atividades (ABC). Apesar de uma entidade não usar nenhum critério de rateio dos custos indiretos, todas as organizações pesquisadas fazem análise dos custos, desenvolvem atividades de controle de custos como decisão estratégica e utilizam um controle dos custos com medidas de correção dos orçamentos.  
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The cost system use by the third sector organizations: a research in the education field in Curitiba
Abstract 

The cost system is essential to any organization. By means of a cost system it is possible to control and evaluate the activities of nonprofits organizations, identifying those that contribute to the continuity of the organization, as well as those that only consume resources without effectively contributing to the goals set. The effective control of costs contributes to the profitability, growth and longevity of organizations. This study aims to highlight the organization use of cost systems, especially from Curitiba, in the field of early childhood education, to provide subsidies to the decision-making by managers. Methodologically, it is a descriptive study, ex post facto, a field and cross study, using the data collection questionnaire with previously formulated questions, applied to those responsible for non-profit sector of education in Curitiba, registered in 2008 in the map of the Third Sector. This empirical research shows that among the four non-profit entities, three of them make use of any criterion of apportionment of indirect costs, one of them uses the absorption costing and two of them adopt the variable costing. However, no nonprofit organization adopts the activity based costing system (ABC). Despite one entity does not use any criterion of apportionment of indirect costs, all the organizations surveyed use cost analysis, develop activities to control costs and use a strategic decision and control costs with measures to fix the budget.
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1 Introdução

A contabilidade é uma ciência cujo objeto de atuação é o patrimônio das organizações, sejam elas públicas, privadas ou do terceiro setor. Ela é útil ao usuário interno, pois oferece instrumentos e práticas que facilitam a tomada de decisão, tais como análise das demonstrações visando apurar o desempenho financeiro, estrutural e econômico, sistemas de custos, planejamento tributário, dentre outros.

Com relação a organizações do terceiro setor, subsidiadas tanto por capital público quanto privado, tem necessitado uma atenção especial por parte dos contadores: as entidades da área de educação. As entidades sem fins lucrativos da área da educação têm um papel relevante na sociedade brasileira, desse modo, a transparência destas organizações, uma boa gestão de suas atividades, em relação aos recursos recebidos e a prestação de serviços realizada, mostra-se como uma necessidade, perante os doadores, para garantir assim, um fluxo contínuo de recursos. As entidades sem fins lucrativos devem estar preparadas e capacitadas para atender às demandas futuras e crescentes da sociedade. A adoção e a utilização de uma melhor gestão por meio dos artefatos de controle gerencial, dos sistemas de custos, contribuem para a melhoria do trabalho a ser desenvolvido, além de permitir maior amplitude de atuação a essas organizações (CHAMON, 2007).

Diante desta situação, há a necessidade de aplicação, além de conceitos de contabilidade gerencial, para ajudar instituições na área da educação a administrarem suas entidades, de aplicação de melhores práticas de governança corporativa, como foi mostrado no artigo de Santos (2008), com um estudo de caso.

Lima (2003), em seu trabalho de mestrado, demonstrou a importância de pesquisar a maneira com que a contabilidade é aplicada em instituições de ensino com Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social. Por meio de seu trabalho, verificou que as práticas de contabilidade e a maneira com que essas organizações apuram seus resultados ainda não estão claras.

Diante deste contexto, esse artigo possui a seguinte questão de pesquisa: Qual a utilização dos sistemas de custos pelas organizações do terceiro setor de Curitiba na Área de Educação Infantil como suporte ao processo decisório? 

O objetivo geral da pesquisa é identificar a utilização dos sistemas de custos pelas organizações do terceiro setor de Curitiba na Área de Educação Infantil, para que forneça subsídios para o processo de tomada de decisão por parte dos gestores.

Apesar da importância da utilização dos sistemas de custos para a competitividade das organizações, de modo geral, nem todos os setores apresentam níveis de evolução uniformes, no que diz respeito aos sistemas de custos adotados. No setor de serviços educacionais é comum encontrar-se literatura sobre questões pedagógicas, porém, pouco se tem escrito sobre o tratamento dos custos. Somente nos últimos anos tem sido oferecido um tratamento mais científico ao exercício das funções que compõem a administração das entidades voltadas para a educação. (MERLO; BEUREN, 2004).

As organizações sem fins lucrativos têm um papel relevante na sociedade brasileira, desse modo, a transparência destas entidades, uma boa gestão de suas atividades, em relação aos recursos recebidos e a prestação de serviços realizada, mostra-se como uma necessidade, perante os doadores, para garantir assim, um fluxo contínuo de recursos. As organizações sem fins lucrativos devem estar preparadas e capacitadas para atender às demandas futuras e crescentes da sociedade. (CHAMON, 2007).

Existe cerca de duzentos e cinqüenta mil organizações sem fins lucrativos no Brasil, a maioria delas carente de capacitação gerencial, sendo um belo mercado para os capacitadores. O Terceiro Setor depende, em grande parte, de sua resposta aos desafios do gerenciamento, sendo que essas organizações não conseguem planejar adequadamente, nem avaliar os resultados dos seus trabalhos. (ESTADO, MERCADO E TERCEIRO SETOR, 2008).

O presente trabalho está estruturado em mais quatro tópicos. No segundo tópico é abordado a revisão da literatura com evidencia para os aspectos relativos as organizações do terceiro setor e a contabilidade de custos, no terceiro o design da pesquisa de campo, no quarto os resultados da pesquisa e na seqüência as considerações finais.
2  Organizações sem fins lucrativos

Organizações que pertencem ao terceiro setor são caracterizadas como aquelas que não têm fins lucrativos, sendo organizações voluntárias; são formadas, total ou parcialmente, por cidadãos organizados voluntariamente; o corpo técnico normalmente é constituído por cidadãos ligados à organizações por razões filosóficas; são orientadas para a ação; e comumente são intermediárias entre o cidadão comum e entidades que podem participar da solução de problemas identificados, conforme destaca Ioschpe (2000, p.143) apud Araújo (2005, p.6).

Olak (2000, p.28) apud Araújo (2005, p.8) avaliam que as organizações do terceiro setor possuem como objetivos institucionais: provocar mudanças sociais. Para isso, utilizam como principais fontes de recursos financeiros e materiais as doações, contribuições, subvenções e prestação de serviços comunitários. O lucro não se caracteriza como um fim, mas um meio para atingir os objetivos institucionais, por isso é considerado sem fins lucrativos. Além disso, o patrimônio ou seus resultados não são distribuídos, bem como não há participação aos provedores. Ademais, possuem benefícios fiscais e tributários, sendo normalmente imunes ou isentas. 

De acordo com Zanluca (2006) as organizações sem fins lucrativos, também conhecidas como terceiro setor são as organizações não governamentais (ONG’S), que não tem finalidade de lucro, mas congregam objetivos sociais, filantrópicos, culturais, recreativos, religiosos e artísticos. “O Terceiro Setor é constituído por organizações privadas sem fins lucrativos que geram bens, serviços públicos e privados. Todas elas têm como objetivo o desenvolvimento político, econômico, social e cultural no meio em que atuam”. (O TERCEIRO SETOR HOJE NO BRASIL, 2008).

Segundo Chamon (2007, p.47), “O Terceiro Setor é heterogêneo, englobando, desde as modernas práticas de gestão e fomento da cidadania, até as chamadas “modernizações conservadoras”, aquelas que valorizam mais o discurso do que a prática”.

A empresa sem fins lucrativos caracteriza-se pela proximidade entre o fornecedor do serviço e o usuário. Assim, busca-se a desburocratização, bem como a melhor utilização das verbas, contribuindo para o aprofundamento da cidadania, a participação da própria comunidade nas decisões, a extinção do paternalismo, a geração de emprego e renda (SALOMON, 1992).

 “A gestão e a participação, nessas organizações, diferem das observadas nas organizações relacionadas ao mercado e das públicas, pois na maioria delas existe uma parcela grande de voluntários não remunerados” (CHAMON, 2007, p. 48). Na Figura 1 verifica-se que as organizações do terceiro setor possuem relacionamento tanto com instituições públicas, quanto com instituições privadas. 

É possível observar que existem, basicamente, três elementos que as organizações sem fins lucrativos devem buscar: ser transparente para ter confiabilidade dos seus credores, usar de relatórios de avaliação para medir desempenho e utilizar relatórios contábeis, comunicando aos investidores sobre a gestão da instituição.
As organizações sem fins lucrativos podem ser classificadas, de acordo com a International Classification of Non-Profit Organizations (Classificação Internacional de Organizações Sem fins lucrativos) apud Araujo (2005) nos seguintes grupos e subgrupos, de acordo com suas atividades:

- Grupo 1 – Cultura e Recreação: atividades de cultura e desenvolvimento das artes, esporte e outras recreações;

- Grupo 2 – Educação e Pesquisa: atividades de educação primária e secundária, educação superior, outros tipos de educação e pesquisa;

- Grupo 3 – Saúde: atividades hospitalares de reabilitação, asilos para idosos, saúde mental, outros serviços de saúde;

- Grupo 4 – Serviços Sociais: atividades de serviços sociais, assistência emergencial, apoio à manutenção;

- Grupo 5 – Meio Ambiente: atividades de meio ambiente, proteção animal;

- Grupo 6 – Desenvolvimento e Habilitação: atividades de desenvolvimento econômico, social e comunitário, moradia, emprego e treinamento de pessoal;

- Grupo 7 – Lei, Direito e Política: atividades de civismo e direito, leis e serviços legais, política organizacional;

- Grupo 8 – Intermediários para filantropia e promoção de voluntários;

- Grupo 9 – Assuntos Internacionais;

- Grupo 10 – Religião, tais como igrejas;

- Grupo 11 – Negócios, Associações Profissionais e Sindicatos;

- Grupo 12 – Atividades não classificadas.

Percebe-se, devido à variedade de grupos das organizações, que essas administram recursos das mais variadas fontes, que nem sempre são constantes, pois decorrem dos conceitos de cidadania e responsabilidade social, prestando serviços de diversas naturezas, tendo seus gestores, cada um com seu estilo gerencial, que se utilizar de artefatos de gestão adaptadas a essa realidade. (ARAÚJO, 2005).

3 Contabilidade de custos

A contabilidade de custos é responsável por oferecer uma maneira de apuração de custos dos produtos, sejam eles bens ou serviços. Como apurar o custo dos produtos ainda continua sendo um tema que instiga tanto os pesquisadores quanto os profissionais que lidam com a área gerencial das empresas. A escolha do melhor método de custeio aplicável a cada empresa, seja custeio por absorção, custeio pleno, custeio variável, custeio direto, custeio baseado em atividades ou unidades de esforço de produção, é uma decisão gerencial (LEMOS JR et al, 2008).

Sobre as funções básicas da contabilidade de custos no processo de gestão das organizações, Brumi e Famá (2004, p.24-25) afirmam que: 

As funções básicas da contabilidade de custos devem buscar atender a três razões primárias: a) determinação do lucro: empregando dados originários dos registros convencionais contábeis, ou processando-os de maneira diferente, tornando-os mais úteis à administração; b) controle das operações: e demais recursos produtivos como os estoques, com a manutenção de padrões e orçamentos, comparações entre previsto e realizado; c) tomada de decisões: o que envolve produção (o que, quanto, como e quando fabricar), formações de preços, escolha entre fabricação própria ou terceirizada.

3.1 Classificação de custos

Segundo Bruni e Famá (2004, p.25) os custos “representam os gastos relativos a bens ou serviços utilizados na produção de outros bens e serviços. Portanto, estão associados aos produtos ou serviços produzidos pela entidade [...] Podem ser citados os gastos com matérias-primas, embalagens, mão-de-obra.”. O custo, portanto, diferencia-se de despesa, pois está associado à produção dos bens ou dos serviços da empresa, enquanto que a despesa está mais relacionada a tudo o que se gasta na administração, nas vendas e despesas financeiras.

O custo pode ser classificado como diretos e indiretos de acordo com a sua associação aos produtos fabricados (BRUNI E FAMÁ, 2004). Os diretos são os que estão diretamente computados no valor do produto; os indiretos precisam ser rateados para serem agregados ao produto. Os autores ainda apresentam a classificação em custos de transformação que consistem naqueles responsáveis pela conversão (mão-de-obra e custos indiretos de fabricação). 

Martins (1998, p.55) diz que “todos os custos podem ser classificados em fixos e variáveis ou em diretos e indiretos ao mesmo tempo. Assim, a matéria-prima é um custo direto e variável, os materiais de consumo são normalmente custos indiretos e variáveis, os seguros das fábricas são custos indiretos e fixos, etc. Os custos diretos são variáveis, quase sem exceção, mas os indiretos são tanto fixos como variáveis, apesar da geral predominância dos primeiros”.

3.2 Métodos de custeio do processo decisorial

Segundo Martins (1998, p.41), “custeio significa método de apropriação de custos.” Existem diversos métodos de custeio, mas este artigo restringiu-se a estudar o Custeio por Absorção, Custeio Variável, Custeio Padrão e o Custeio baseado em Atividade, em função da possível aplicabilidade no setor educacional. 

Segundo Hansen e Mowen (2001), um sistema de custos possui três grandes objetivos: o primeiro é fornecer informações para computar o custo dos serviços, produtos e outros objetos de interesse da gestão; o segundo é fornecer informações para o planejamento e controle e por fim; o terceiro é o de fornecer informações para a tomada de decisões.

3.2.1 Custeio por absorção

Conforme Souza e Clemente (2007, p.57), “os precursores do custeio por absorção conceberam um sistema em que é possível apropriar aos produtos todos os custos realizados para a sua fabricação.” Portanto, os custos indiretos são absorvidos pelos produtos por meio de um rateio, ou seja, uma distribuição dos custos indiretos segundo algum critério pré-estabelecido.

O sistema de custeio por absorção tem suas origens na Contabilidade Financeira, tendo como guia norteador, os princípios fundamentais de contabilidade, sendo o único aceito pelo fisco. A principal característica do custeio por absorção é o fato dele adotar critérios de rateio na alocação dos custos indiretos aos produtos e de utilizar a parcela os gastos de produção para formação do custo do produto. Para a efetiva utilização do custeio por absorção, é necessário seguir alguns passos que consistem em separar os custos das despesas, alocar ou apropriar os custos diretos aos produtos e alocar os custos indiretos de fabricação, também aos produtos e serviços. 

Segundo Leone (2000), o custeio por absorção faz debitar ao custo dos produtos todos os custos da área de fabricação ou dos serviços, sejam esses custos definidos como diretos ou indiretos, fixos ou variáveis, de estrutura ou operacionais. De acordo com Martins, (1998, p.37), “o custeio por absorção consiste na apropriação de todos os custos de produção aos bens elaborados, e só os de produção; todos os gastos relativos ao esforço de produção são distribuídos para todos os produtos ou serviços feitos”.

Este sistema de custeio relaciona-se com a avaliação de estoques, ou seja, com o uso da contabilidade de custos como apêndice da contabilidade financeira, que tem como finalidade gerar informações para usuários externos da empresa (BORNIA, 2002). A dificuldade do custeio por absorção consiste em escolher o critério menos arbitrário para alocação dos custos. A alocação dos custos por meio do rateio pode causar distorções na formação do custo final dos produtos e serviços.

3.2.2 Custeio direto ou variável

Souza e Clemente (2007, p.62) dizem que “o custeio direto ou custeio variável tem origem na sociedade norte-americana no início dos anos 30. Esse sistema tem como pressuposto teórico que a venda é o elemento gerador de riqueza para a firma.” Atribui-se somente os custos totalmente variáveis para os produtos, não havendo rateio. 

Bruni e Famá (2004) comentam que normalmente há uma confusão entre denominar custeio variável e custeio direto. Os autores diferenciam estas denominações, dizendo que as duas expressões, diretos e variáveis, baseiam-se em conceitos bastante diferentes. A diferença entre custos diretos e indiretos refere-se à possibilidade de identificação dos gastos com objetos específicos de custeio. Custos variáveis e fixos distinguem-se em função de flutuações nos volumes. Enquanto a primeira dicotomia é foco de atenção de contadores, a segunda é enfatizada nos processos de administração empresaria e análise econômica- embora ambas sejam de fundamental importância na gestão de custos e formação de preços.(BRUNI E FAMÁ, 2004).

Em função de seu emprego, surge o conceito de margem de contribuição, que consiste em identificar a contribuição de cada produto para o pagamento dos custos e despesas fixas e, ainda, para possibilitar o lucro que a empresa espera obter com sua produção. Por meio de sua utilização, elimina-se os problemas dos rateios, que trazem normalmente pesos diferentes de custos dos produtos dependendo de como são realizados estes rateios.

3.2.3 Custeio padrão

Segundo Bruni e Famá (2004, p.169), custo-padrão “consiste em técnica de fixar previamente preços para cada produto que a empresa fabrica”. O seu principal objetivo de utilização é porque quando se fixa um preço determinado, a empresa deve usar um maior controle de custos, para que haja metas que sejam fixadas, buscando uma maior eficiência da empresa. Depois que se fixa um custo, a empresa pode realizar uma análise de variação, identificando pontos a serem melhorados, pontos falhos, que podem ser atingidos se a empresa fizer um trabalho voltado a sua minimização.

Ainda segundo Bruni e Famá (2004), os padrões que a empresa pode fixar se referem a padrões físicos ou padrões monetários. As vantagens de sua aplicação se referem a busca de eliminar falhas no processo de produção e melhorar controles da empresa. Além disso, sua aplicação proporciona avaliar o desempenho da empresa, melhorando a apuração do custo real e ajudando a conseguir informações mais rápidas para os administradores. 

A análise de variações pode ser de preço, de quantidade ou conjunta. Guerreiro e Catelli (1999) fizeram um estudo no sentido de verificar se a variação conjunta ou mista, do custo-padrão, existia ou não. Concluem que este tipo de variação, na prática, não existe. 

3.2.4 Custeio ABC

O método de apropriação de custos denominado ABC significa Activity Based Costing, ou seja, Custeio Baseado em Atividades. Segundo Martins (1998, p.93), este método procura “reduzir sensivelmente as distorções provocadas pelo rateio arbitrário dos custos indiretos”. Devido ao aumento de emprego de inovações tecnológicas nas indústrias, o montante de custos indiretos tem aumentado, e como atribuir este custo ao produto de maneira correta é função do contador e do pesquisador em contabilidade.

Uma atividade, segundo Martins (1998, p.100) “é uma combinação de recursos humanos, materiais, tecnológicos e financeiros para se produzirem bens ou serviços. É composta por um conjunto de tarefas necessárias ao seu desempenho. As atividades são necessárias para a concretização de um processo, que é uma cadeia de atividades correlatas, inter-relacionadas”.

Já um direcionador de custos, segundo Martins (1998, p.103), “é o fator que determina a ocorrência de uma atividade [...] deve refletir a causa básica da atividade e, consequentemente, da existência de seus custos”.

O custeio baseado em atividades é um enfoque para se aprimorar um sistema de custeio, pois este método se concentra nas atividades como se fossem os principais objetos de custos. O custeio baseado em atividades (ABC) fornece fundamentos para alcançar a excelência empresarial, pela eliminação de distorções e subsídios cruzados causados pelas alocações de custos tradicionais e fornece uma base para melhorar o custo e desempenho das organizações. (BRIMSON, 1996).

4 Design da pesquisa de campo
Na realização da pesquisa, é necessário selecionar um planejamento específico para usar. Existem vários modelos diferentes, mas nenhum sistema único define todas as variações que devem ser consideradas. 

Segundo Cooper e Schindler (2003), o presente estudo envolve procedimentos de interrogação/comunicação, efetuado por meio de questionário. Trata-se de um estudo ex post facto, transversal e em condições de campo. Com relação ao objetivo do estudo, é uma pesquisa descritiva.

A pesquisa está classificada em descritiva, cujo objetivo principal é evidenciar as características de determinadas populações ou fenômenos, no caso específico a utilização dos sistemas de custos pelas organizações do terceiro setor na área educacional infantil. Segundo Cooper & Schindler (2003), uma pesquisa descritiva se refere a uma questão ou hipótese com uma variação na qual pergunta ou declara algo a respeito de tamanho, forma, distribuição ou existência de uma variável. 

Como instrumento de pesquisa foi utilizado o questionário, que continha questões fechadas, dividido em quatro partes e contendo no total trinta e três perguntas. Quanto às perguntas abordadas nos questionários, segundo Cooper & Schindler (2003, p. 278), “as decisões de estratégia de resposta (o tipo de pergunta usada) dependem do conteúdo e dos objetivos das perguntas específicas”.

A população segundo dados do Mapa do Terceiro Setor (2008) é composto por doze (12) organizações sem fins lucrativos do setor da educação de Curitiba-Pr. Essas organizações possuem como foco educacional o ensino infantil (pré-escola ou creches). 

O período de coleta de dados ocorreu entre os meses de dezembro de 2008 e janeiro de 2009, sendo enviado um questionário ao potencial respondente de cada organização. Tal questionário foi encaminhado após um primeiro contato telefônico, explicando o objetivo da pesquisa e solicitando a autorização e colaboração da entidade. Do total da população, em três (3) organizações não foi possível responder a pesquisa devido à desatualização de alguns dados, cinco (5) não responderam e quatro (4) organizações contribuíram respondendo os questionários, representando trinta e três por cento (33%) da população. 

5 Análise e discussão dos resultados

O questionário foi dividido em quatro partes: a primeira abordou a caracterização do entrevistado, a segunda a caracterização da organização, a terceira os aspectos relativos aos beneficiados e interessados da organização e por último foi abordado os aspectos relativos  a utilização dos sistemas de custos, contendo no total trinta e três perguntas. 

Na primeira parte em que foi abordada a caracterização do entrevistado, todos os respondentes são administradores, sendo que três (3) tem idades entre 25 e 35 anos e um (1) tem entre 35 e 45 anos. 

Sobre o tempo de atuação nas organizações, dos respondentes, dois (2) atuam na empresa de dois a três anos, um (1) de quatro a cinco anos e um (1) atua acima de cinco anos. Além disso, três (3) respondentes possuem ensino superior e apenas um (1) possui curso de especialização. Percebe-se que os respondentes em função das suas idades e do tempo de atuação, a maioria atua na organização há dois ou mais anos, o que demonstra ter experiência e estabilidade na função.

Quanto à caracterização das organizações, todas estão enquadradas como Associação Civil, bem como também funcionam há mais de cinco (5) anos. Além disso, todas as organizações possuem voluntários e funcionários, exceto uma que não possui nenhum voluntário. Sobre o número de funcionários uma (1) entidade possui de seis a dez , duas (2) organizações possuem  de onze a quinze e uma (1) tem  acima de quinze funcionários. 

Quanto a voluntários como mencionado acima, 1 organização não possui nenhum e 3 possuem até 5 voluntários. É evidente que as entidades pesquisadas atuam há mais de cinco anos, apresentando uma boa estabilidade no mercado tomando por base as empresas paulistas. De acordo com o Sebrae (2008) das empresas paulistas, 31% fecham em seu 1º ano de atividade e 60% não completam o 5º ano de vida. 
Na terceira parte em que foi pesquisado os aspectos relativos aos beneficiados e interessados da organização. Três (3) organizações oferecem remuneração compatível com a de outras organizações como incentivos aos funcionários e voluntários; duas (2) oferecem treinamento periódico; três (3) oferecem palestras, simpósios e congressos para que possam ampliar a visão sobre o trabalho desenvolvido pela entidade e uma (1) oferece reuniões periódicas com objetivo de apresentar os principais resultados obtidos pela empresa. Conforme exposto acima cada entidade oferece pelo menos um tipo de incentivo aos funcionários e voluntários. 

Avaliando os incentivos aos parceiros e doadores, em duas (2) entidades são oferecidas reuniões periódicas com objetivo de apresentar os principais resultados obtidos pela organização. Em uma (1) entidade são oferecidos palestras, simpósios e congressos para que possam ampliar a visão desses clientes sobre o trabalho desenvolvido pela organização. E em uma (1) entidade não respondeu pelo fato de não ter doadores. 

Em todas as organizações são realizadas pesquisas periódicas para identificar o nível de satisfação dos beneficiados com suas ações. Além disso, essas pesquisas também mostram a satisfação com o ambiente de trabalho (condições de trabalho e recompensas). Em três (3) organizações essas pesquisas são realizadas às vezes e em uma (1) é realizada de forma freqüente. 

Percebe-se que as entidades se preocupam em oferecer incentivos aos funcionários, voluntários, parceiros e doadores, tais como treinamentos periódicos, palestras, simpósios e congressos. Ficou evidente que todas as organizações realizam pesquisas para identificar o nível de satisfação dos beneficiados com suas ações e mesmo sendo às vezes ou de forma freqüente, todas também medem a satisfação dos membros com o ambiente de trabalho (condições de trabalho e recompensas).

Sobre os aspectos relativos à utilização dos sistemas de custos pelas organizações, primeiramente foi questionado para quem as organizações prestam contas. Identificou-se que duas entidades prestam contas apenas para o governo e duas para o governo e para comunidade. Sobre os resultados dos último cinco anos, três entidades apresentam superávit acumulado e uma apresenta alternância entre déficits e superávits. Observa-se que todas as entidades prestam contas, sendo divulgadas, seja para o governo ou comunidade. Como todas atuam há mais de cinco anos, três entidades apresentam um crescimento constante, evidenciado pela estabilidade no meio em que atua.

É unânime que todos os respondentes dizem conhecer os custos fixos e os custos variáveis da organização, como também conhecem o custo total. Contudo, o conhecimento dessas informações não pressupõe a utilização de sistemas de custos, fato este que fica evidenciado na seqüência da pesquisa.

Conforme quadro 1, duas entidades realizam o orçamento de forma freqüente e duas com muita freqüência. Além disso, duas controlam os custos de forma freqüente e duas com muita freqüência. Todas as organizações controlam os custos, sendo que uma delas faz o controle dos custos indiretos algumas vezes, outra faz de forma freqüente e duas entidades controlam com muita freqüência. Com relação à utilização de algum critério para rateio dos custos, apenas uma entidade nunca usou nenhum critério; uma pesquisada utiliza com freqüência e duas organizações usam critérios de rateio com muita freqüência. 

Mesmo todos os respondentes afirmando que conhecem os custos fixos, variáveis e o custo total da entidade e ainda que controlam os custos indiretos a acirrada competição no mundo dos negócios não permite desperdícios e ineficiências. O efetivo conhecimento e controle dos custos contribuem para a lucratividade, crescimento e continuidade das organizações. De acordo com Vanderbeck e Nagy (2001, p.16), “uma das funções mais importantes da contabilidade de custos é de desenvolver informações que a gestão pode usar para planejar e controlar operações.”

Todas as organizações fazem uma análise dos custos envolvidos na atividade, sendo que uma delas faz algumas vezes, outra realiza freqüente e duas fazem a análise com muita freqüência. Também é unânime o desenvolvimento das atividades de controle de custos como decisão estratégica, mesmo tendo uma entidade que desenvolve apenas algumas vezes; mas duas entidades desenvolvem com freqüência, destacando que uma pesquisada desenvolve com muita freqüência. 

Mesmo não sendo comum, uma entidade utiliza um controle dos custos com medidas de correção dos orçamentos; duas utilizam algumas vezes e uma entidade utiliza com muita freqüência. Apesar de 1 entidade não usar nenhum critério de rateio dos custos indiretos (evidenciado no quadro 1) e tendo uma variação na freqüência, todas organizações pesquisadas fazem análise dos custos, desenvolvem atividades de controle de custos como decisão estratégica e  utilizam um controle dos custos com medidas de correção dos orçamentos.

	Questões
	Nunca
	Raramente
	Algumas Vezes
	Freqüente 
	Muito Freqüente 

	16
	Realiza Orçamento?
	-
	-
	-
	2
	2

	17
	Controla os custos da organização?
	-
	-
	-
	2
	2

	18
	A organização controla os custos indiretos?
	-
	-
	1
	1
	2

	19
	Utiliza algum critério de rateio dos custos?
	1
	-
	
	1
	2

	20
	Com que freqüência a organização faz uma análise dos custos envolvidos na atividade?
	-
	-
	1
	1
	2

	21
	A organização desenvolve atividades de controle de custos como decisão estratégica?
	-
	-
	2
	1
	1

	22
	A organização utiliza um controle dos custos com medidas de correção dos orçamentos?
	-
	1
	2
	-
	1


Quadro 1 – Aspectos relativos à utilização dos sistemas de custos
Fonte: Dados da Pesquisa

A divulgação das informações de custos é realizada por todas as organizações, sendo que três entidades divulgam somente para os membros do conselho e uma  para os membros do conselho, funcionários, voluntários e comunidade em geral. Quando os respondentes foram questionados sobre a influência de um sistema de custos na decisão da expansão do espaço físico da organização, três responderam que faz toda a diferença e para uma entidade influencia bastante. Do total dos respondentes, quando foram submetidos a avaliarem a importância de um sistema de custo na organização para tomada de decisão, três deles consideraram muito importante e apresenta alta prioridade e apenas uma considerou como importante, mas que não apresenta alta prioridade para entidade.

Pode-se constatar que todas as entidades apresentam transparência na divulgação das informações de custos para os usuários, sendo que três delas direcionam as informações para os membros do conselho e uma entidade também direciona para  os funcionários, voluntários e comunidade em geral. Foi unânime por parte dos respondentes, a declaração da existência de influencia e importância de um sistema de custos na organização.

Entre as entidades pesquisas, uma não faz uso de nenhum tipo de sistema de custos. Desta forma, três entidades apresentam algum sistema de custos. Destas três, apenas uma entidade possui o sistema de custos implantado entre 3 e 6 anos e em duas entidades  o sistema está implantado entre 6 e 10 anos. O que demonstra que nessas entidades a utilização do sistema de custo já está consolidada. Ainda sobre os sistemas de custos, uma organização utiliza o sistema de custos por absorção e duas utilizam o sistema de custos variável. Nenhuma das entidades pesquisadas faz uso do sistema do Custeio Baseado em Atividades.

Em se tratando da freqüência e tempestividade com que são preparadas as informações sobre custos, duas organizações preparam trimestralmente os relatórios contento as informações sobre custos. Essas entidades destacam que essas informações são apresentadas com, no máximo, 10 dias de atraso, evidenciando que até o décimo dia do trimestre seguinte as informações são divulgadas. Uma organização prepara as informações anualmente, e seguindo o mesmo padrão com, no máximo, 10 dias de atraso (informações anuais até o décimo dia do ano seguinte). 

Conforme relatado no quadro 2, para a entidade I a importância  do sistema de custos utilizados está, primeiramente, no controle dos custos, seguindo para o atendimento as exigências fiscais e contábeis e por fim, no auxilio para tomada de decisões. Para a entidade II o sistema de custos utilizado tem maior importância para o controle dos custos, em seqüência para o auxilio na tomada de decisões e para o atendimento das exigências fiscais e contábeis. Já para a entidade III tem maior importância para auxiliar na tomada de decisões, seguido para controle dos custos e para o atendimento das exigências fiscais e contábeis. 

	
	Ordem de importância, (considerando 1 para mais importante e 3 para menos importante) sobre a adoção do sistema de custos utilizado:



	Entidade/

Importância
	atendimento as exigências fiscais e contábeis
	controle dos custos 
	auxílio na tomada de decisões

	Entidade I
	2
	1
	3

	Entidade II
	3
	1
	2

	Entidade III
	3
	2
	1


Quadro 2 – Importância sobre o  sistema de custos utilizado

Fonte: Dados da Pesquisa

Quando foi questionado como são comparados os custos na organização, uma entidade respondeu que são comparados com o orçamento para o ano e duas responderam que são comparados com os custos totais incorridos no último período. 

Sobre a forma com que o sistema de custos proporciona suporte ao planejamento da organização, em uma entidade o sistema fornece dados de custos para a elaboração do planejamento anual e em duas respondentes os sistemas oferecem relatórios comparativos entre o planejado e o realizado. 

Por fim foi questionada a satisfação da organização em relação ao sistema de custos utilizado, sendo que todos os respondentes relataram que estão totalmente satisfeitos. Conforme exposto acima há comparação dos custos, seja com o orçamento ou com os custos totais incorridos no ultimo período, tendo como finalidade o suporte para o planejamento da entidade.

6 Considerações finais

A pesquisa em questão constatou que as organizações do terceiro setor que atuam no segmento educacional infantil na cidade de Curitiba investigadas atuam há mais de cinco anos, apresentando uma boa estabilidade no mercado. Além disso, apresentam a preocupação em oferecer incentivos aos funcionários, voluntários, parceiros e doadores, tais como treinamentos periódicos, palestras, simpósios e congressos. Observou-se também que todas as entidades prestam contas de seus desempenhos para o governo e, em alguns casos, também para comunidade. 
Essa pesquisa também revela que todos os respondentes conhecem os custos fixos e variáveis da entidade, como também o custo total e controlam os custos indiretos. Contudo, apenas uma entidade não usa nenhum critério de rateio dos custos indiretos. Apesar disso, todas organizações pesquisadas fazem análise dos custos, desenvolvem atividades de controle de custos como decisão estratégica e utilizam um controle dos custos com medidas de correção dos orçamentos.

Finalmente, destaca-se entre as quatro entidades sem fins lucrativos pesquisadas, uma entidade utiliza o custeio por absorção e duas entidades trabalham com o custeio variável, mas nenhuma usa o sistema de custeio baseado em atividades (ABC). 

Além disso, todas as entidades apresentam transparência na divulgação das informações de custos para os usuários, cujas informações são disponibilizadas para os membros do conselho, para os funcionários, voluntários ou para a comunidade em geral. 

Apesar da limitação no número de respondentes, destaca-se a importância desta pesquisa por apresentar, de forma exploratória, a realidade das organizações do terceiro setor na área educacional infantil, especificamente pré-escola, no que se refere à utilização do sistema de custos. Recomenda-se que futuras pesquisas também abordem este tema e enfoque, desenvolvendo um corpo de conhecimentos na área cada vez mais sólido.
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